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Massacres em meio à 
pressão por trégua

Israel bombardeia cafeteria popular da Cidade de Gaza, situada na praia, e mata 30 pessoas. Sobrevivente conta ao Correio 
o que viu. Em centro de distribuição de ajuda, disparos deixam 22 mortos. Netanyahu se reúne com Trump em 7 de julho

O 
repórter fotográfico 
Ibrahim Abu Ghazaleh, 
27 anos, estava sentado 
à mesa com os amigos 

jornalistas Ismail Abu Hatab e 
Bayan Abusultan. O Café Al-Ba-
qa, tradicional ponto de encon-
tro  da imprensa e de estudan-
tes, na praia da Cidade de Gaza, 
estava lotado. “Crianças brinca-
vam, adultos conversavam e gas-
tavam raros momentos de felici-
dade ali ou aproveitavam o sinal 
de internet para usar o celular e 
enviar fotos”, afirmou Ghazaleh 
ao Correio. Às 15h pelo horário 
local (9h em Brasília), ele finali-
zou a edição das imagens e avi-
sou aos colegas que compraria 
comida perto dali. “Pegue um 
pouco mais  — não comi nada 
desde ontem (domingo) à noite”, 
escutou de Abu Hatab. Foram as 
últimas palavras do colega.

“Assim que saí do Al-Baqa e ca-
minhei por uma curta distância, a 
cafeteria foi atingida por um mís-
sil. Todos os que estavam na parte 
interna foram alvejados. Se eu não 
tivesse saído para comprar comi-
da, teria sido martirizado com meu 
amigo Ismail Abu Hatab”, relatou. 
Pelo menos 30 pessoas morreram, 
incluindo Ismail Abu Hatab; Bayan 
sofreu ferimentos no ombro direi-
to. Em outro massacre, o ataque a 
um centro de distribuição de aju-
da no bairro de Al-Zeitoun, na par-
te oeste da Cidade de Gaza, matou 
22. Ao todo, 85 pessoas foram mor-
tas, somente ontem, segundo a re-
de de TV Al-Jazeera. 

Ghazaleh  descreve o que viu 
no  Café Al-Baqa. “Vi pessoas gri-
tando e pedindo para serem sal-
vas. Vi pedaços de corpos voando. 
Eram crianças, mulheres, partes 
de corpos espalhados por todos os 
locais. Estive, literalmente, entre a 
vida e a morte”, disse. “Ismail no 
chão, sem vida, diante de mim. Ba-
yan ferida e indefesa. Tive que car-
regá-la para outro lugar até ela ser 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Um palestino inspeciona os danos à cafeteria Al-Baqa, destruída pelo ataque de Israel, na Cidade de Gaza 
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levada ao hospital. Ismail era uma 
boa pessoa, gostava de servir ao 
povo e era ativo no trabalho jorna-
lístico. Não era apenas um amigo, 
mas um irmão e meu colega no jor-
nalismo. Hoje, ele me deixou.” De 
acordo com Ghazaleh, graças ao 
deslocamento forçado de morado-
res do norte de Gaza, a Cidade de 
Gaza está superpovoada.  

Visita aos EUA

Sob pressão interna e do gover-
no dos Estados Unidos para  anun-
ciar um cessar-fogo com o grupo 

terrorista Hamas e acelerar a liber-
tação dos 50 reféns israelenses, o pri-
meiro-ministro Benjamin Netanya-
hu deve viajar a Washington para 
se reunir com o presidente Donald 
Trump, na Casa Branca, na próxima 
segunda-feira (7/7). Nesta semana, 
Ron Dermer,  ministro de Relações 
Estratégicas de Israel, visita a capital 
norte-americana “para se encontrar 
com altos funcionários na Casa Bran-
ca”, informou Karoline Leavitt, porta-
-voz da Presidência dos EUA. Ela ga-
rantiu que “pôr fim à esta guerra bru-
tal em Gaza” é “uma prioridade” do 
líder republicano. 

O chefe do Estado-Maior de 
Israel, Eyal Zamir, advertiu que a 
intensificação da operação mili-
tar na Faixa de Gaza poderia co-
locar em risco os sequestrados, 
ao denunciar abusos físicos co-
metidos pelo Hamas e classificar 
a situação dos civis em cativeiro 
como “muito grave”. Na sexta-fei-
ra, Trump estimou que um acor-
do de trégua poderia ser anuncia-
do nesta semana. Dois dias de-
pois, subiu o tom com Netanya-
hu e escreveu, com letras maiús-
culas, em seu perfil na platafor-
ma Truth Social: “Faça o acordo 

TENSÃO NO 
ORIENTE MÉDIO

A resposta do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, ao 
vice-ministro das Relações Exterio-
res iraniano, Majid Takht-Ravan-
chi, foi direta e rápida. No domin-
go, o número dois da chancelaria 
de Teerã disse à emissora BBC 
que as negociações com Washin-
gton não podem ser retomadas, 
a menos que os EUA descartem 
novos ataques. “Não estou ofe-
recendo nada ao Irã, ao contrá-
rio de (Barack) Obama, que pa-
gou  bilhões de dólares a eles”, 
pelo acordo de 2015, escreveu 
Trump em sua plataforma Truth 
Social. “Também não estou nem 
falando com eles, já que destruí-
mos totalmente suas instalações 
nucleares”, insistiu o presidente. 

Na sexta-feira, a Agência In-
ternacional de Energia Atômica 
(AIEA) advertiu que o Irã pode vol-
tar a enriquecer urânio em “ques-
tão de meses”. “Els podem ter, sa-
be, eu diria que em questão de 
meses, algumas etapas de centrí-
fugas girando e produzindo urânio 

"Não estou oferecendo nada ao Irã"
Teerã revela balanço de vítimas da guerra
Ao menos 935 pessoas morreram no Irã durante a 
guerra de 12 dias com Israel, informou a agência de 
notícias estatal  quase uma semana após o cessar-
fogo iniciado em 24 de junho. "Durante os 12 dias de 
guerra travada pelo regime sionista contra nosso 
país, 935 mártires foram identificados", disse o porta-
voz judicial Asghar Jahangir, citado pela agência 
de notícias oficial Irna. Entre os mortos, estão 132 
mulheres e 38 crianças, disse Jahangir. O balanço 
do bombardeio israelense na segunda-feira passada 
que atingiu a penitenciária de Evin, em Teerã, foi 
atualizado para 79 mortos. Entre as vítimas, há 
detidos, familiares que os visitavam e funcionários 
administrativos. Do lado israelense, 28 pessoas 
morreram durante lançamento de mísseis iranianos 
ao país. Alguns dos projéteis caíram na  
Cisjordânia ocupada (foto). 
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enriquecido, ou menos que isso”, 
disse Rafael Grossi, chefe da AIEA, 
à emissora CBS News. 

Em en t re v i s t a  a o  Correio , 
M a j i d  R a f i z a d e h ,  c i e n t i s -
t a  p o l í t i c o  i r a n i a n o - a m e -
r i c a n o  e  e s p e c i a l i s t a  e m 

O r i e n t e  M é dio pela Universi-
dade de Harvard, disse que a re-
cente recusa do Irã em permitir 
inspeções da ONU em suas ins-
talações nucleares, somada à sua 
declaração de que busca interes-
ses nacionais, é “profundamente 

alarmante” e “deve ser vista como 
uma ameaça significativa à segu-
rança global”. “Essa medida indi-
ca um claro desrespeito às nor-
mas internacionais e um poten-
cial passo em direção ao arma-
mento nuclear”, alertou.

Segundo Rafizadeh, a AIEA in-
formou que o Irã acumulou mais 
de 400kg de urânio enriquecido a 
60% de pureza, um nível perigosa-
mente próximo ao de grau bélico. 
“Esse estoque é suficiente para pro-
duzir múltiplas armas nucleares se 

for enriquecido a 90%. As ações do 
Irã, incluindo a instalação de cen-
trífugas avançadas e a aceleração 
do enriquecimento de urânio, su-
gerem uma estratégia deliberada 
para atingir a capacidade de pro-
duzir armas nucleares”, observou. 

O estudioso de Harvard enten-
de que a suspensão de cooperação 
com a AIEA e a recusa de inspeções 
prejudicam a capacidade da comu-
nidade internacional de monitorar 
as atividades nucleares do Irã. “Es-
sa falta de transparência levanta sé-
rias preocupações sobre as intenções 
do Irã”, afirmou. Rafizadeh considera 
imperativo que a comunidade inter-
nacional responda de forma deci-
siva. “Isso inclui a reimposição de 
sanções rigorosas, o aumento da 
pressão diplomática e a conside-
ração de todas as opções para im-
pedir que o Irã adquira armas nu-
cleares. A estabilidade do Orien-
te Médio e a segurança dos aliados 
globais dependem de impedir que 
o Irã se torne um Estado com ar-
mas nucleares”, acrescentou. (RC)

em Gaza, traga os reféns de volta”. 
Na contramão, um alto oficial 

das Forças de Defesa de Israel 
(IDF) defendeu a continuidade da 
campanha militar em Gaza e en-
fatizou que “seria um erro parar 
agora”. Citado pelo jornal israelen-
se Yediot Aronoth, ele afirmou que 
os combates no território ocupa-
do palestino se intensificaram e 
conseguiram eliminar operativos 
do Hamas, destruir a infraestrutu-
ra terrorista do grupo e recuperar 
corpos de três reféns para serem 
sepultados em Israel. 

O estudante de psicologia 

israelense Gil Dickman, 33 anos, 
teve quatro familiares sequestra-
dos durante o massacre de 7 de 
outubro de 2023 — um foi liber-
tado; e dois, executados pelo Ha-
mas. “Eu acredito que as IDF não 
têm mais nada a fazer em Gaza”, 
disse ao Correio, por telefone, de 
Tel Aviv. “Eyal Zamir declarou is-
so. Creio que os povos de Israel 
e de Gaza têm uma chance atual 
para levar adiante um cessar-fo-
go que traga de volta os reféns e 
interrompa o sofrimento, a fome 
e a morte de inocentes de ambos 
os lados da fronteira.”

O corpo de Ismail Abu Hatab: jornalista era frequentador assíduo
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Eu acho...

"Israel intensifica os bombardeios a pessoas ino-
centes, na Cidade de Gaza e no norte do territó-
rio, para colocar pressão sobre o Hamas. A ocu-
pação sempre parece alvejar, de forma delibera-
da, crianças, civis e pessoas inocentes, com ata-
ques direito. Não posso compreender: que danos 
as crianças fizeram a eles? O que idosos ou civis 
fizeram para justificar serem bombardeados tão 
brutalmente? A vida aqui é a pior possível. "

Ibrahim Abu Ghazaleh, 27 anos, repórter 
fotográfico, sobrevivente do ataque  
ao Café Al-Baqa
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